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Cmronica. OCCIDENTAL 


Morreu hontem, comio um passarinho, a capel- 
lista ali defronte 7 E 

Coitadinha, chegoudhe a sua vez. 
rou ela, E 


Muito du- 


tente, Quejra Deus que tanto espalhafato não 
venha à dar em autos do Tribunal do Com- 
A capelta não faia mal a mt 

capellsta não fazia mal a ninguem, « o que 
«ó pedia. era que a deixássem em paz com o seu 
Papngáio, O seu gato, e 08 seus freguezes. 

Era modelo de virtudes recatadas, e como nun- 
ca se. houvesse importado com a vida alheia, só 
a mal querença é que lhe não entrava na loja, 
Tudo o mais Já ia: para a carta de allinetes ou 
para a caixa de fosforos; para o charutinho de 
der réis ou para a duna de botões de cerontas 
ara O brinquêdo ou para o bote de rap 
Pilha unia, oram de pae que tinha sido most 
«o de Infantetia, é com a mão quasi céga, o que 
havia ella de faser num tempo em que as rapa. 

& sérias tinham posto em O ser, e nem se su. 
jetavam a dr fazer de figurantes vestidas de ma- 
ha. nas. magicas do Oliveira, nem se deixavam 
salear por promessas de alcoviteiras? 

“Tirou licença. para pôr loja, hablitouge no 
Contracto do Tabaco para a revenda, o fogue 
teiro fiou-lhe algumas grósas de busca pés ebom. 
das de cinco réis, o oleiro fezlhe o mesmo favor 
com uma boa porção de santos, policias varinas. 
de barro pintado, e pouco mais foi preciso para 
principiar 0 negocio. 

Nem mudaram de casa. Aquella em que esta- 
vam tinha o que convinha: a casa de entrada foi 
dividida por um pequenino balcão, poseram se- 
lhe do lado de dentro umas prateleiras, e do lado. 
de fóra dois bancos encostados parede, O mes- 
to carpinteiro que improvisou à armação depois 
lhe deu por cima uma aguada de colla e a por 
toda azul, Ao lado da unica porta da casa havia. 
uma janella, por onde lhes entrava a claridade 
para o quarto da cama, e essa janella, mesmo 
com os seus vidros tmiudos, servia para montra. 
Ah foram expostas as bonecas de panno que 


mio filha tinham creado, vestido e posto de. 
clupeu & moda, copiando o Mgurino da ultima 
toilette de passeio. com que haviam visto sal 


do seu palacio, que ficava mesmo defronte, 
Senhora Viscondessa. Umas de saia de chita e 
corpo de setim, outras de vestido inteiro de tar- 
Jatana, eram todas, com suas mãosinhas de car- 
tão recortado, seus narizes cosidos a pontos na- 
turges, cópia fel, retrato, da illustre titular, 

No grampo do fecho de cima da porta, uma 
vez que à porta foi aberta nas suas duas meta: 
des, uma para cada lado, pendurou-se a bola de. 
fo verde relizente, emblematica do estabele- 
cimento, com seu charuto e seu cigarro de pau, 
penduricalhando ao sopro das aragens. Ao alto. 
de uma das meias portas, num prógo, pozse a 
taboleta: 


HanaraDa 


Eram sete horas da manhan, na força do in- 
verno, Mal fia dia, e caía agua a potes, For 
muto. tempo não passara ninguem. tá 
“começou à passar um Ou outro, mas nem sequer 
olhavam para à loja nova. Ella, sentada na sua 
cadeirinha baixa, da parte de dentra do 
a coser roupa emquanto esperava, tinha chegado 
à Comgar” uma lagrima. Não viria realmente 
aingue?, De 
afinal sempre alguem viera, e pouco a pou- 

co, uns: dias mais outros menos, não faltáras ds 
freguêses. Tudo os aitrahia: os bons modos é o 
soríiso, sóbrio de quem os attendia, à boa quali- 
dade dos artigos, o preço modico, à propria mo- 
destia do estabelecimento. 

'À breve trecho, começou a constar entre a vé- 
ihada. tabaqueira” do sítio que não aparecia ha 
mito tempo um simonte ão fino como o que 


O OCCIDENTE 


vendia agora a capelista; e para lá se lhe enca- 
inhõu ma romaria de amigos da pitada, des- 
iraldando aos quatro ventos da fama, comio es- 
tândaries, os” seus grandes lenços de Alcobaça, 
vermelhos & de barra amarellã, que chamavam 
ãos magotes outros da seita. 

Se bom era o simonte, melhor era o méio- 
grosso; € à multidão dos que cheiravam tabaco 
Efamiava a. dos que tomavam rapé atulhando 
todas as ventas o mais que podiam, fungando 
“mo perdigueiros, mal segurando o piogo que já 
incessantemente Ties cala. da ponta do nariz — 
como o gottejar de um filtro. 

Tcapds de fazer mal a uma môsca quem di- 
sia “que à capelita havia de ter tambem, como 
nesta vida todos nós temos, alguem que Ibe qui 
ss mall Foi num dado momento à teve: io 
estanqueiro. À lojinha de capella, fez sem que 
Ter eonenerencia do eta ; ma vii de chei 
The deu à larga para ambos, « poude cada qual, 
sem damno do outro, viver vida folgada A 

À velica e a inidcia tram as Melhores fre. 

caas da Joja da capeitsta. À infancia comprou 
Mie “das as bonecas de pamno e todos os bone. 
cos de Barro, todos os theatrinhos de cartão com 
eis scenarioa e suas Gguras recortadas, todas às 
Taixas de ruavos de chumbo, todos os alequins a 
que se puxava por um cordel e moviam braços é 
Ê Ajudavam-na Deus e os seus santos, mas tres 
éste havia, sobre todos, que mais a favoreciam 
com suas graças. 

Poderia” haver quadra do ano em que o 
gocio corresse menos propício para a capelista 


desde os fins de maio, porém, até ao fim de ju-. 
nho, fásia gosto vê la no melo da loja, a mexer. 
Se que nem uma dobadoira, para acudir á chusma 


da tquenada, que andava Has ruas a pedir der 
rejalnbos à todo o bicho-carbta que passasse, de. 
Pendurando sele. nas abas da quineena ou & 
Foda a saias e não à largando emquamto não 
Spanhasse alguma ca ou para o Senbor São 
Amonio, ou, para o Senhor São Joio ou para o 
Senar São Pedro. 

“Cor o que um e outro lhes davam, iam os gas 
rotos lá Basear” a imagem do santo, do mesmo 
avr de que eram feitos o polca com à ava es. 
pad à cia, varia con a qua cara À 

ça, aguaíeiro com o seu barril ao homb 
Sh Antônio sempre sorridente vestido de bo: 
eram o gordo Menino Jevês ao elo; São João 
treco dsjo biblico da pastor, com eariei 
Rhode Jan mito encaracolada, ao lado; São Pe- 
“io de nica vermelha, barba longa E grande 
Cava d masra, € o seu mélho de chaves de Giro 
ue abrem as portas do eéo. ; 

em "comprava. o santo, comprava logo o 

io onde é Bavia de por; e 0 trono, felt de 
a der earutos forro com vistoso papel de 
Famager, à cr 0 cstiaea de chumbo para 
be pi em cima, € as vétas de côr, erataml 
Aeabesta quer vendia tudo iso. 

“dra se Marcia encarmada o chão onde se 

maça trono, desiohavam se rosas espalhava 
ts o ct innocente 
não dispensa je toda o fogo de vis 
Ta que se queimava nas tres notes, todos os ba. 
IB selatiravam nos ares, e as bichas de a. 
a dos ti tracs, ou valverdes e pistolas, as es 
delas e as serpentes de Pharad, os vúlcões e 
Homo era ainda a capelsta quern tado fone 
ci do a, don úns  mt agsCino ré 
fria freguei que não tendo podido jantar maia 
dove oque dustava uma bomba de pataco, lá 
e ca gar bomba, e era ainda a aposta que 
je dedo o fosforo com que elle, mesmo daporta 
di Jojas não tendo animo para reis por 
ma o goto de ouvir o Gntrondo, lhe legava. 
mo se esanáinio e a atiava para 0 meio da. 


rica 
racer Bon-enf siha Sie pro. 
rio, graça familiar, personalidade. arianos 
fá entrar; mesmo 26 olhar para lá, á era bom. 
Dita-nos'savdades do tempo em qu tambem nós 
nos pelávamos por fogo de vistãs e boneeos de 
Band, e prometo o que quer que fôsse de 
mehr pira essa inesperada quadra da vida em 
que a! pitada de vapê É condimento ineualava 
gostosas recordações de outros tempos. 
| ebtadiha da capelial Tão agradavel e ão 
pessoa... 
E nha tio bom modo, era tão bem creada. 
para todos, que à gente, quando precisava. com- 
rar lhe alguna cola julgava sempre não que lhe 


faia um far, amas que lhe pedia um favór, jus- 
tamente porque eli, quando nos vendia d que 
queriamos parecia que no lo dava. 

Deus lhe fale na alema in 


e simples, 


João Pauvencio.| 


Ea 


Estatua de Joaquim Antonio de Agular 


Esculptura de Costa Motta 


A jravira que ilustra a primeira pagina deste 
número, com que inauguramos 0 34:º volume da 
Decir, representa à estatua de Joaquim An 
tonio de Aguiar, destinada ao monumento, que 
E subscrição pública, ve ser erguido em Coim 
ra, ao grande liberal, que all teve seu berço, (1) 
à “csbitaa modelada em barro, que tivemos 
ião de vêr no atelier da talentoso esculptor 

ar. Costa Motta, é um trabalho digno do art 
e tem produzido obras coma o monumento à 

ffonso de Albuquerque, o de Sousa Martins, O 
de Pinheiro Chagas e outra, que abonam os seus 
grandes meritos de artista, tão inteligente quanto 
trabalhador. a 

A estatua de Joaquim Antonio de Aguiar é 
monumental, medindo uns tres metros de altura. 
Representa à celebre estadista naquelle moment 
histórico em que decretou a extinção das vrde 
religiosas (1834). À atitude é natural, sem deixar 
de exprimir energia é decisão, bem modeladas às. 
roupas, assentando perf triunfando 
quanto, possivel do prosaismo do traje, 

À semelhança pareceu-nos perfeita, pois ainda 
conhecemos o, velho estadista. com sua ampla 
testa calva, suissas que se ligavam por baixo do 
queixo, surgindo de entre o colarinho alto de bi 
cos apertado pelo lenço de seda de duas voltas 
laço, o que dava aos homens daqueles tempos. 
“um aspelo respeitoso e severo, bem diferente de, 
hoj 


“com muto, talento se pd fa 

tum metas condições de semelhança, 

Via 6 origina, nem sequer tes conhecido, f 

seo la pe pr gn rr Ho 
não haver docuntentos de malor auten: 

vida. 

A ei 
dia 


a, cuja. modelação ficou concluida ha 
ser fundida em bronze no Arsenal do 


h e 
INDUSTRIA PORTUGUÊSA 


Inauguração de novas instalações 
da fabrica de chocolates Iniguez 


Esta importante fabrica. mereceu nas paginas. 
do Ocemrxre uma larga e discritiva aprecia. 
ção (2), quando o seu desenvolvimento era já no- 
tavel, 


O progresso, porém, não pára e muito menos. 
naqueles cujo espirito de iniciativa é incansável, 
de ambição progressiva em chegar o maior grau 
de perfeição industrial, 

Essa santa ambição tevea Antonio Joaquim 
inigues, quando, por 888, fundou uma torrefa- 
ção e moagem do café, que (oi o início da gran. 
de fabrica de chocolates que hoje podemos adimi- 
rar; a mesma ambição tem seu filho, que lho 
sucedeu, 0 sr. Manuel Antonio Iniguez, que de. 
deu pae herdou as mesmas qualidades, mais ar-. 
Tojado ainda, o que é proprio da edade moça, que 
desenvolve toda gia naqueles, 
Como sr. Inigues, dotados de grande vontade e 
amor ao trabalho, E 

'A obra de Antonio Joaquim Inigues, tem uns 
dignos continuadores em seus Mlhos Manuel e 
Antonio, este máis novo que coopera com seu 
irmão ni fabrica, formando uma fam 
trial, um tanto rára. em nosso pafs, mas que Já 
fôra é vulgar e explica os creditos e prosperida- 
des de muitos estabelecimentos fabris, fundados. 
ha muitos annos, até ha seculos, que tem passado 


braba rqueta deste momento, 
Bo Vide ocre, vo nai de 190, pa 


da EX volame do Oceamper tt, 


O OCCIDENTE 


Z 


4 O OCCIDENTE 


AS CHEIAS DO MONDEGO 


o complicado maquin 
tema Lehmann, duas aplicações, 
& medida. que fam produnndo, 
Fei toda a able estava e a 
tos, impulsionada por duas fotmi 
"Toda a fabrica é Muminada a 
luz eletrica de produção propria, 
da fia Vinte é Quatro da Julho 
até & rua Vasco da Gama, lado 
Este da Avenida das Córics, com 
aquele. complicado 
0 Leão, como 
e champ 
hor ofereceu dos v 
npletando esta festa de iau- 
uração, at Inipuer ofereceu, 
festa do dig, e à que presidiu o 
senhor dr. Magalhães Li 
O Jantar fo derido n 
posição e que estava linda 
decorado de plantas e bandeim 
dose ao a gr 


iniciativa dos ars. Inigues, no seu 
incessante trabalhar for speriei- 
goarem e desenvolver uma indus” 
dra Teiramente português: 

À Fabrica de Chocolates Ini- 
gue tinha já notavel desenvolvi 
mento quando a viitámos, em 
1906, me mem por isso foi menor 
a nossa admiração quando a tor 
pámos a visitar em st de dee 
bro último, em que Eram Ina 
radas diferentes maquinas numa 
mova instalação 

Pudémos vêr é apreciar, agora, 

maquinismos para à abr 
cação de produtos Airirudos do 
cacau, como os chocolates e 
em pó e em frias; os in 
simos e agradavel bonton com 
qa fabric, de 
a Iniguet, que se compõe de ca 
Ho de hola aapucar, áiz 
to reparador € a um témpo 
nt, proprio para às pessoas 
delicado esto 
mago porta com proveito; à 
extração “da manteiga do cacau, 
produto medicinal, que. até: ha 
Pouco era importado do estran 
eiro; vimos, emilm, inteligente 
mente aproveitada aquela pre- 
materia prima nacional que 
hum outro pafs possue. me 


inauguração des. 
ções, 0 sr. Inigues 
ds ss. miistro do fo- 
. Brito Camacho, gover- 
vil de, Ex 


Foi tocante a fra o ali 
estabelecida | entro, operário 
“que tão corde 

as horas de g 


aeram À 
Henrique de M 
maiores cultivas 
Thomé e lntimo at 
prictarios, foram expl 


trabalho, qui 
de estabelocem as suas 

como em familia, onde. 
existo 0" socorro mutuo, como o 


EM COIMBRA-A nua vo Convo coneuzrame ixukoaDa — Os caros Do Monogo Inubavos 
(Clichés da,eMala da Europa) 
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O Museu da Revolução inaugurado em 29 de Dezembro 


O OCCIDENTE 


sr. Iniguez tem de ha muito estabelecido na sua. 
fabrica. PR, 

Ha ali um salutãe exemplo a seguir, e de be- 
los resultados, principalmente neste Bom povo. 
português, que é todo coração, Estabeleça-se 
franca e leal fráfernidade citre operarios e pa- 
trões e terseá vencido todas as relutancias que. 
deyidem o capital do trabalho, quando aliar estes 
dois factores não poderão subsistir um sem o 
outro, 

Neste jantar 


tico evidenciou-se bem o 
jue acabámos dê escrever. Foi uma verdadeira. 
festa do trabalho, em que os brindes e as verda- 
des se confundiram entre os aplausos é os acor- 
des da orquestra, que iiitas vezes teve de entre- 


mear no seu repértorio-a Portuguêsa, esse himno 
o povo. 


nacional consagrádo 
Ra “CR 


Podemos, emfia, 
qoso, embora Fig 

res, Que. com 
dias do anno find, Iva 
pos e lares de Port 


os, nos ultinios 


coino referimos em o 


no 1151 desta revista, 5 
Felismente tod que chegam das 
terras onde as fizeram sentir seus 
efeitos, dão cm pg cxamidnio, 
não sem ter pro COMO, 
por exemplo, hos ha em que 


Caram perdidas as sementei tvaliadas em mais 
“de oitenta contos de réis 

Oy prejuizos nos campos do Mondego são tam 
bem Importantes, e uma boa parte da cidade 
Balsa de Coimbra (oi tambem invadia pelas 


“ foi tm 


assar ém botes, como na rua 


sem atingirem em alguns pontos. 
ns do  anno de 1909, deixam 
oladorã memoria da sua passa. 


a so as portar 
e Moo dê Revolução eim 
lenominado por se encontrarem alí imultos obje- 
que são recordações daquellas ho 

jogaram a vida, entre 

lunfo da causa por que 


E pois, o Museu da Revolução de 5 de Ou- 
tubro que implantou a Republica em Portugal. 
Um museu historico, que hão tem seguramente 
à pretenção “de certas coleções. estrangeiras, 
como, por exemplo, as do Museu Historico do 
Exercito, instalado os Invalidos, de Pari, onde 

e guardam preciosas recordações das guerras 
da França; mas que póde ter para os portuguê. 
so am inrese ária, como de familia sem 
lixar, por ventura, de ser curioso para os estran- 
geiros, Curioso no imomento presente, pela exce- 
Pélonal impressão que Iá fóra produziu a revolu- 
São de Lisboa; mais curioso, acaso, no futaro, 
ajando os, objetos que ai se encontram forem 
Uma recordação longiqua do que se passou ago: 
ra e quê, Vistos atráves dos tempos, atingido à 
importancia e à veneração que se presta ás coi- 
são antigas, cujo valor interesico, dá resto é mui 
tas vezes bem pouco ou nenhum 

Teste múseu foi organisado por uma, já agora, 
benemerita instituição denominada O Vintem Pre 
pen, 6, pare Algumas ninharias ridculas no. 

ensivas, e ainda outras que não depõe muito a 
favor do eriterio de quem as colecionou, o Mu. 
seu «da Revolução, não deixa de ser curioso, é 
até interessante, 

O múscu foi instalado numa das dependencias 
do suprimido Colegio do Quelhas, em um anne- 
xo ha pouco construido. é que consta de pa 
mento tesreo, e primeiro andar, com entrada pela 
ruê Miguel Lap. 

coleções dispõem se por 5 salas assim de. 
nonvinadas: Sala da Marinha- Sala do Exercito 
2 Sala dos Documentos — Sala do Povo — Sala 
do Buiça é Costa, 

"Na primeira sala, decorada com um retrato do 
almitante Candido dos Reis, diz nos logo ser à 


a desolação aos cam- 9 


sala da Marinha. Na principal parede desta sala, 
forrada de veludo vermelho, assenta aquelle re- 
trato cercado de uma palma verde; por baixo. 
está um mostrador de tampa de vidro onde se 
guarda a farda e a espada do almirante. Dispos 
tos em monte vêm se alguns moveis despedaç 
dos, humbreiras de portas escavacadas, um es- 
cudo dourado, etc. tudo encontrado nos aposentos. 
do st D. Manue e que mostram efeito produ 
sido pelas granadas, despedidas do S. Rafael so 
bre 0 palacio das Necessidades, no dia 5 de ou. 
tubro. Vêm-se ainda varias espingardas e chuços 
ensarilhados dos que, no quartel dos marinheiros, 
foram destribuidos do povo para se armar, À 
alto das paredes varios signaes de mar, com que. 
os navios de guerra se correspondiam para terra. 
e a bandeira que foi içada no Quartel dos Mari- 
neiros nos dias da revolução, assim como a do 
crisador S Rafael, Ros angilos da sala agra 
pam-se involucros de peças dos navios que fire. 
ram fogo sobre o paço das Necessidades, assim 
como carabinas Afinelichei dos marinheiros So- 
brelevando a estas, poisa, sobre um estrado [or- 
rado à veludo carmesim, à metralhadora automa-. 

do S. Rafael, que, do alto do Quartel dos 
Marinheiros, fez fogo sobre a força militar que 
guardava o Paço, Pode ainda ver-se ao lado do 
estrado e sobre uma peanha, a fotografia do ar- 
tilheiro que de bordo do Adamastor fez pontaria 
ao pavilhão real, içado no Paço, deitando o abai- 
xo. Baionetas,sabres, espingardas, revolver, en- 
contram-se em grupos uns, outros formando mo- 
tivos decorativos, enterlaçados de cordoames de 
bordo habilmente armados por nossos marinhei- 
zos, que para isso tem muito gosto, 

Na sala do Exercito avulta ao centro um agru- 
pimento de espingardas Sister, de envolta com 

ajonetas, cartuxeiras e sabres, tudo que serviu 
na revolução. Aos cantos desta sala amontoam- 
se carretas, rodas, arreios, tudo mais ou menos. 
despedaçado pelos efeitos do combate, Pelas 

aredes dispostas mais espadas, lanças, baione- 
fas, formando decorações à landeiras, como tro. 
feos, onde se vê a bandeira revolucionaria do. 
regimento de Infantaria 16, que esteve asteada. 
na Rotunda durante à revolução. Nesta sala ha 
“um grande mostrador onde estão expostas muitas. 
granadas e bombas rebentadas, colhidas por aqui. 
s por ali naqueles dias, fragmentos de expingar. 
day rebentadas, etc, Completam esta sala muitos. 
outros destroços da luta, como capacetes amol- 
“gados, cornetas amachucadas, fragmentos de via. 
turas, arreios, tudo estilhaçado, 

À tala dos Documentos, é principalmente dedi- 
cada aos jornaes dos dias da revolução em que 
se publicam os acontecimentos, algumas minutas 
dor editaes publicados pela Camara Municipal, 
Governo Civil e Ministerio do Interior, ordens da 
Quartel General, fotografias e gravuras relativas 
4 revolução em que se incluem algumas da re- 
volta de 31 de janeiro do Porto, é outras coisas 
de somenos importancia, mas que fazem numero, 

Na sala do Povo, continuase a vêr destroços. 
da revolução e é tal a variedade que dificil se. 
tora enumerar os objectos expostos. Assim, à 

ar de armas de toda a especie, encontram-se 
alandraus dos iniciados nas sociedades secretas, 
moveis despedaçados pelas balas, algumas bar 
deiras trazidas vas caras religiosas, Eragementos 
de fato, quadros a oleo esburacados, entre estes, 
dois do sr. Hygino de Mendonça atingidos pelas 
balas que entraram na casa deste senhor, no 
Munte; um mostrador com projeteis e armas de 
ias “especies, inclvindo navalhas, fotografias. 
diversas e ferramentas com que se fabricavam. 
as bombas explosivas. Nesta sala ornamenta uma 
das paredes um retrato do dr, Miguel Bombarda, 
circundado de varetas de espingarda; num es: 
trado coberto pela bandeira da Republica, está. 
um tambor arrombado, que figurou na revolução 
e, em roda, alabardas que o povo trouxe da sala 
dos archeiros, quando assaltou o Paço das Ne- 
cessidades, 

À ultima sala, denominada de Buiça é Costa, 
é especialmente dedicada aos dois regicidas, cu” 
jos retratos se vêem na parede do fundo com 
varios dísticos. Está ali tambem a carabina de 
que Buiça se servia na memoravel e trgica tar 

le de 1 de fevereiro de 1908, assim como o fa. 
lado gabão que elle vestia. 

E tudo que de mais importante se encontra 
nesta sala. 

O museu tem sido muito visitado e á sua inau- 
gquração “assistiram os srs. ministros de. Affonso 
Costa, Azevedo Gomes, Bernardino Machado, 
Brito Camacho, Correia Barreto, governador ci: 
vi, dr. Eusebio Leão, direção do Vintem Prevens 
tivo, é muitas outras pessoas convidadas. 

Houve tambem um almoço. oferecido pelo 
Viutem Preventivo, ás creanças suas protegidas. 


8 casa submarina 


Mex Pemberton 


(Continuado do nº 11.40) 
xx 


Primeiro ataquo dos homens 
do Czorny 


“Transportámos as munições para o alto da 
escada, e cada um de nós, trabalhou com o 
mesmo ardor como se a nossa vida fosse o 
premio destes esforços. 

Se miss Ruth teve conhecimento d'isto, não 
sei, pois não era mulher para perder tempo 
com perguntas nem indagações. 

Reparei apenas que nos estava observando 
á do seu quarto, e passou talvez mais de uma 
hora, antes que eu trocasse uma palavra com 
ella, para saber se o meu plano merecia a sua 
aprovação, 

O que é verdade, é que Ruth Bellenden se 
encontrava. numa. crítica situação e que não 
só a sua vida perigava, como tambem a de 
toda a gente da casa de Grerny. 

Eu rasgára, maquella noite, uma pagina da 
sua vida, em que estava escripta toda a sun 
passada existencia, e agora não seria facil 
tornar a escravel-a. 

Como mulher valorosa, mostrava. no seu 
rosto a animação que constituia bm dos seus 
maiores attractivos. Nem uma só vez falou do 
perigo em que se encontrava, Por isso ella, 6 
doutor Gray e eu, mais pareciamos antigos 
amigos empenhados n'uma aventura conmum, 
do que pessoas reunidas pelo acaso num mo- 
mento como aquelle, 

— Capitão — disse o doutor, que foi o pri- 
meiro a falar — dizem ter encontrado um de- 
posito de armamento? E” verdade ou mentira ? 

Respondi-lhe que sim, mas sem dar grande 
importância ao assumplo, porque não queria 
assustar Ruth, « acerescentei 

—Havemos de nos defender, se fbr preciso, 
e tenho fé que daremos conta do recado, Afi- 
nal, tomamos as coisas conforme as encontra- 
mos. Conho em que mr. Greray não pensará 
em derramar sangue, Se o fizer, fica respon- 
savel. pelo. resto, porque pela minha parte, 
farei a diligencia para chegarmos a um ac- 
córdo. 

— Sei que assim fará, Jasper — voltou Ruth, 
apertando-me mão sem se importar do que 
o doutor pudesse pensar ao vêl=a fazer isto, 
— Só fazemos a nossa obrigação, A minha é 
bem dura, na verdade, mas ainda assim não 
lhe voltarei as costas, 

= Isso sei eu, miss Ruth, O que estamos 
fazendo É tanto por nossos companheiras como 
por nós. proprios. Proseguimos num fim ho- 
nesto o qual é de que toda a gente que venha. 
abrigar-se à ilha de Ken, seja bem recebida 
pelos seus habitantes, A minha obrigação é 
defender esta casa contra esses bandidos que 
estão saqueando o navio tão perto de nós. Da 
porta que dá para o mar já eu tratei, mas à 
que temo, é à que está por baixo do poço. 

Ruth escutava attenta o que eu dizia e par 
recia satisfeita, 

— Ha duas portas nesta casa, capitão, — 

sse o doutor passado um momento, — e uma. 
d'ellas está fechada. segundo diz, Tem a cer- 
teza de que ma caverna lá em baixo, esteja 
gente, ou ficaria deserta ? 

— Deserta, deserta. não digo, o que talvez 
seja. peor. Poderemos defender a parte do mar 


O OCCIDENTE, 


db 


emquanto durarem as munições, e ainda de- 
pois; mas se ha gente em baixo... então a 
coisa varia muito. Vou arriscar uma carta, e 
veremos o que a sorte dá. 


(Continia 
Sonia Ricanbo DE Souza. 
e 
PELO MUNDO FÓRA 


Notas dum curiom: 


FALECIMENTO DO DUQUE Dx Can TRES 


a residencia de S, Firmino, perto de 
til, falleceu em 4 de dezembro o duque de 
res, que nascera em Paris a 9 de Novem- 
bro de 1840, filho segundo do duque Fernando 
de Orleans e da duqueza Helena de Mecklem- 
burgo Schwerino, 


na campanha contra à Aus 


Cê 


ason em 1863 com sua prima a princeza Fran- 
Sisca Maria Amelia, filva mais vel ici 
qbea Maria Amelia, lh eia do principe 


gilo de Honra, em recompensa dos serviços. 
o 

mandante d'um regimento de cavalaria. Às pre- 
Fsb meg de rar 
peer saiam foto male do 
ud a pas polca de d 
na pag fode 
ess DO seu chateau de S. Firmino, onde fal- 


O duque de Charires, principe Roberto Filipe 
le Orleans, era pae da é fallecida prinetsa Ms 
“ih, casada com o principe Valdemar da Di 


marca, da princêsa Margarida, esposa do duque 
de Magenta, e do principe João, duque de Guites 
era irmão do conde de Pais, o da sr D. Ame” 
Tia de Orleans, e tioav6 do sr, D. Manuel, ex. 
rei de Portugal 


DESASTRE FRANCÊS 


Em 9 de Novembro o exercito colonial da 
França sofíreu um revés no Uadai, a leste do 
“Abechr. Uma columma de atiradores comman- 
dada pelo tenente coronel Mol, foi surpreben- 
dida por numerosas e aguerridas forças dos sul. 
tões do Massaline e de Dudmurra que lhe fze- 
ram bastantes baixas, entre mortos e feridos, O 
commandante e mais dois oficiaes pagaram com 
a vida o seu heroismo, 


CoNO se PERDE UMA CONSTITUIÇÃO 


Segundo a Gaçeta de Francfort a Bulgaria 
acaba de dar pelo desaparecimento da sua cons- 
tituição datada de 1878, assignada pelo prin 
Alexandre de Bater 
derg e visada pelos. 
nistros e deputad 
contemporaneos. 
Aquele documento es. 
tava guardado na casa” 
forte da camara, d'on- 
de foi roubado ha mais. 
de dez annos, imas só 
agora é que deram 
pela sua falta. O unico. 
Femedio. está na reu: 
nião de mova assem- 
biéa constituinte. que 
redigirá a indispes 
vel constituição, 


Novo mRaTaMesTO 
DA TUBEACULOSE 


O celebre Dr, Doyen 
está empregando tem 
Boo irao com. 
tra a tuberculose, que 
parece dar maravilho 
Sos resultados. No seu 
ispensario, que conta 
já 250 doentes, 6 Dr. 
Doyér tem expérimen: 
tado “o seo Enelhodo 
que consiste na inc» 
do de tres liquidos 
diferentes: “1º “uma 
solução. arsenical. or- 
fanica; 2º mycolysina 
Injectavel. (Ambos são 
estimulantes dos pha 
ocytos as celulas de. 
fensivas “de Met. 
ol); 3.º Uma pequena 
quantidade de tuber- 
culina combinada com 
uma solução de colloi- 
des. phagogencos. À 
lento para os leuco- 
eytos. Os phagocytos negam-se à Engiobar à tu 
bereulina sem que o sujer tenha sofrido uma 
preparação conteniente. A mycolysina, que pro 
voca a phagocytose rapida da maior parte dos 
microbios das doenças agudas, é impotente pará 
provocar a digestão intracellslar do bacilo de 
Foi 
elo contrario os phagocytos, quando a sua 
actividade tenha sido; decuplicada pela injecção. 
dos colioides phagogencos, adquirem à proprie- 
dade de englobar a tuberculina, veneno de bas 
cillo de Koch; destroem esse veneno « segregam 
ão mesmo tempo Os anticorpos cspesicidos 
E assim que estas injecções combinadas criam 
a immunidade antitubéreslosa, 


CENTENARIO DO NASCIMENTO DE ALFREDO MUSSET 


A França acaba de prestar homenagem a um 
dos maiores genios literarios do seculo deseno- 
ve, Alfredo de Musset, o glorioso auctor de no. 
velias encantadoras e de comedias espirituosas; 
poeta cheio de arrebatamento em que se encon 
tram as mais extravagantes antitheses. Foi disci- 
pulo do duque de Orleans; estudou direito, me- 


E Fa por Mio 
e Hugo consagrou-se definitivamênte á literatura 
e á poesia. A sua obra é vasta e de grande valor, 
dido traça o 
fant du sibcle (1836), Lui ef elle, em resposta ao 
Fa a le rep 


3, A Macedo p'Ouvaina. 
gp == 
ASPETOS DE LISBOA 


Canforme à época fem que 
assi. variam os aspeios. oa, com seus 
“sos iradicionaes, que se distinguem, principal- 
mente, no comercio ainbulante e cantado dos 
vendilhões que cotrem toda à cidAde, E” este um 
dos usos mais característicos de Ljsboa, mais ori 
ginal e típico de todas as cidadãs do mundo, € 
que não deixa de causar surpresa ao estrangeiro 
que a visi 


Alguma coisa dé otifinal ele encontrará aqui, 
pao de PRN a ae 
dr mus terá piso opa ese. 


A ovarina que corre & saltitá leve e esbelta por 
toda a cidaile gritando a vivinha da costa ou as 
postas de pescada a vendedeira gaiata, que, no 


verão, alegra O dm seu cantado pregão 
dos figos de capá rota, ou par de melancias á 
faca; as que vei queljos Saloios, ovos o gali- 
nhas, laranjas da China oi as uvas de vinha, são 


todas tipos perfeitamente orfinhek, cantando por 
css riso pes pre, o Incontundh 
que para os habitantes da cidade lhe marcam 
tempo, como se fôasem relogio", tal o Babito de 
os ourir à horas certas 

De manhan cedo são as litiras, as mulheres, 
da fava rica e, no verão, as dos figos para ali 
Gar; pelo meio dia são as vendedeira de hort 
liçai às dos ovos, as pelxeiras e 0s azeleiros; de 
tarde são as das (ructas, as do trémoço salolo € 
fava torradinha: pelas noites de inverno ouvéim: 
se os pregões de marmello assado tio forno e da 
mexilhão com à seu re +, O que se ouve, porém, 
desde manhan até pela noite (dra, é 0 impert: 
mente apregoar de numeros de cautelas para quem 
se quiter habilitar nos doze ou aos vinte contos, 
da roda que vae andár. Uma verdadeira prajat 
capaz de arrelir o mais pacato cidadão, quer eia 
Caba, quer ma ria onde a cauteliro o persegue 
por todas as vielas. 7 ) 

Tso é um dos aspetos quotidianos de Lisb 
de que só falta mencionar as cabrinhgm e vacas 
leiteiras, que pela manha e pelo fim do dia vê. 
mos. passear. pela cidade, numa mistura de tram. 
seuntes que se conhecem e a que só falta apertas 
a tão ou virar o chape. 

Agora, por este tempo das festa er fantars, 
se à estes soípedes transeuntes, os bipedes gal! 
naceos perus, que, er bandom percorrem as suas 
soltando os teu 


19 desguiar 


Quando os tristes perus teem ardatlojá al 
pares de kilometros ná sua peregrigação por Lis 
boa, vão, em geral, acampar no latgondo 8 
minkos, junto ão Rocio e então co 

sim mercado dests aves, em ranchos ai qual 
coim seus donos. 

O espectaculo não deixa de ser interessante e 
original. Muitas vezes esse rebanhos representam, 
centenas de perus e duzias de compradores, o que 
movimenta extraordinariamente este quado 
mais pitorescos que Lisboa ofereceu 

Mas moto mais movimentado foi elle aínda o 
outro anno, quando no palacio dos Almadas; que 
fica no largo de 5, Ditingos, estava o Liceu ., 

Os rapaes estudantes divertiam e ivito Com 


la em pro- 
enesta 


cheias de milho amarellinho como gêmas de ovos; 
elles lançaram-se sobre o pasto com tal voracidade. 
que em menos de um minuto os rebanhos tinham- 
se misturado todos, na ancia de cada peru abicar. 
“o maior numero possivel de bagos, nun grande 
“contentamento e alegria, de que tambem Os! 
feitores rapaves parilhavam por verem a sta 
a obra. g 
Mas os donos dos peras é que não partilharam 


ê O OCCIDENTE 


Eh io à 


: 
El O 


) 
ASPETOS DE LISBOA—A vexoa ve Pexus no tango DE S. Douncos 

dessa alegria ao vêrem os seus rebanhos mistu- De resto, os rapazes não tin Uns é outros, porém, estavam no seu logar ; os 

mau; tinham até praticado um rus no mercado, os estudantes no Liceu e a or- 


Entrey 
estabelec 
rio acabar, 

Dados os sentim 
dog 08 perus er 
“ob pena de peri 
pazes haviam de 


am, descompun em ir 
pop 

to outro re 
cat para, on Doos rapazes que se 
divertido e ao mesmo tempo. 


Casa de Saude Portugal e Brazil | 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) l 


espetaculo mais 


odem tratar com 
essous de familia 


Receba doentes de medici 
medicos do sua oscolha é fixer-se acompanhar de o 

Secção especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ. Teleph. 65 (BEMPICA) 


| 
O director gerente: Dr. Gomes de Amorim | 
| 


e cirurgia que se 


COUTO ALFAIATE 


Rers Isaluções Eno at 


RUA DO LORETO 
Hat p o da Ra, O, (2 a La de Col — LISBOA | 
TELEPHONE 1815. 


desde aquelle momento, estavam. 
incompatibilidades, que era necessa- 


os altruistas dos rapae 


a em perigo! 
Provldenti 1 

"mudou-se para a Cruz do Taboado. 
Os perus ficaram, «se o leitor (r ali, portes 
tes as, ainda Tá 

Mes aiem msi 


ontrará os que não 
rus, a vêr se ha rapa 
lho, 


Carrano Arneiro. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURA 
HOMENS E HUBRS DA PrelGa RE 
Kilo 1:500 ré 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Agir pois esta marcn 


em todos os estubelcoi 
—pafi 
CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


00 réis 


OCollegio F'rancêz 


«4 Instituto primario e secundario 
AS ametorisado por Alvará Regio de 28 do Julho do 4904 


Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 


EDIFICIO PROPRIO E 


LISBOA == 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, semi internos e externos, em todas as classes de instrueção primaria, curso dos lyceus, curso pratico 
etc. 


do commercio, gymnástica, esgrima, musica, dan 
“Achande st 


cias da pedagogia e hygiene moderna. Dispõe de vastissimas au 
at findos e ve) excelente parque para recreio dos alumaos: 


de este instituto insialado em ediútio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 
fis" amplos e arejados dormitdros, magnifico refeitorio, casa de banho com todas as com- 


O corpo, docente é composto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garans 


tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. 


Enviam-se pelo correio prospectos do colegio, regulamentos e tabella das refeições. 


O director: proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 4903) 


